
Sentenças de morte
ESTOCOLMO, (R) -- O

terror da Gestapo recrudes­
ceu consideravelmente, na

Noruega, segundo informa-
RIO, (A, N) -�A Cruz '

ções chegadas de Oslo, ten-
Vermelha Brasileira: enviou:

.'
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Auxmo ti pop�.d;&J
ção flagelada

I mentares de cortezia inter­
, nacional.

. I Não nos precipitemos em
. julgamentos apressados, por­

� q�e" de�endenclo-se da so­
� Vier rzaçao do mundo oci­

.dental, a Cali gloriosa re­
toma '�ua antiga posição de

extraordinaria, pela sua cul-1 (Especial para CORREIO DJ SUL).'
.

defensora leal e decidida
tura, pe!a sua civilização, I '. "das adrniraveis cmquistas

to pretór io do 'RIO, a opinião I comunismo execrando, dese- �ela sua mte!Jg,�n:la ,e, sobre� í aconselhaveis, no seu dolorc- de "nossa geração.r+ essa do patr imonio mar d e espi­
inte Doei inal ('U .e bem e-I ia reagir e procura, heróica- Ludo, pe!o seu intraduzível I so ca-o, em um supremo es- França que, pela sua arte .e situal da Humanidade.
quilata da desagregadora mente, a terapeutica qu.e lhe e potencIal, bannache , com fôrço p�ra opôr bar,reiras á pela sua hceratu-a, "conôscc .E essa grande nação, 50-

ação, "x2fcida no organismo parece indicada aos seus

ma-I
que o rrurmgo a encQntr�o� dominação comunista do atravessou as quadras -mais lapada, em <::eLIS fundamen,

nacional pelas funestas fren- r les, fundando-se um novo �as frentes, mantendo, ate mundo OCidental. grato s e mais encántadoras tos, pela Terceira Interna­
tes p{)puiares, espirito socialista, capaz de r�naJ� o VIgor da, luta, sem a

/

Suas tradições persistir ão da existencia cional, debilitada peja . insí-
assegurar o renascimento da tecnica de quaIsqu:r retira-I a t�rmenta; seu esp-rito ven- 0, franceses encaram a ad- dia e pelo crime das frentes

A França, vitima maior do grande patrra latina. das. gloriosas ou nao,
I cera o infortunio ; e, dos es- versidade com profunda con-r

populares, ainda reivindica-
. E essa F rança não quer' combrcs escaldantes' e das ciencia de seus destinos, in- rá, em futuro próximo, o

...4I1lin'li:iil'll!ililiIHllI!!rtBilil1iii6g!'JE!lillli.'lt!lIflPJlll.n:HI!!CIC1&1:'flI!lQr.l1,J:n�11Hiilml' Não de��mos, em

traba-I sossob-ar, na voragen dra-I ruirias aparentes, estejamos sensíveis á critica dos que lugar que sempre lhe cornpe-�bo de
,

crittca sruperflcia I e matic,a do século, assumindo, I seguros e c::mflant�s ele que tripudiam sobre o renovador t iu; na ordem internacio-
� impressionável, aumentar a decidida e resolutamente, em pouco renascera a nossa sentido continental de sua nal, pelo seu passado e pela��.� 'íV � desventura de .

uma' nação I atitudes que lhe parecerem querida França, tão afamada politica, porque. entendem sua esplendida expressão, co-��• !,� � que, assim agindo, servem' mo uma das mais sr gradas
������ ao� elevados �teres�s da barbacãs da Latinid,Je.

pátria.
.

Sejamos humanos.. para
,Nós, intelectuais bras i- com nossos irmãos mediter­

leiros. sofremos c irn a desdi- raneos, pois todas :.8 dire­
la dd França e sua derrota trizes indicam que, surdos
foi um pouco' de nossa der- e anesteziados ás restri§ões
fClta tambem, porque respi- que os dias de amanhã dis·
rávamos em clima propicio siparão, os franceses, sob o

a essa afetiva forIT'ação, governo de Vichí, .

reeruta­
.

Aguardemos, com sereni- ram, no seio da reinante

-�-----.1 PORTO ALEGRE, 28 I vou o ato do serventuario da dad�, o desdob'ar dos acon- confusão nacional, todas as

(A N) - Falando durante I Educação· em torno da mu- tectlnentos, pois a orienta ,restantes re5ervas morais,

����@�iBJl��l<'
r
a �isita que lhe fj_'Zer�In as dança do nome, de um Gru-.· ção de Vichi é bem clara, e para entrar em uma luta ex­

�Q)�:,);;;��J;;:tj�=iJ;;;:U;::(l;;:l���;:j};;;u:::iJ:;:t����tl:=l'\:;.U::.'l);

I
�U&.i..!l.�!!..��� g orientadoras do ensmo, o p) Escolar, afl_rmandJ que o

decisiva: - restaurar o es- tirpadora da causa ex.::lusiva

li � 'd 19d
Interventor Cordeiro de Fa- despacho neg3tivo da mu- pirita nacional, !=,ara que se de sua incol11ensuravel des-

R 'L" � A, .

d Ih' possa nutrir cOrllbate ao graça, e �L1e foi o comunis-V Ei.' iii.' .

� "rias recomen ou- es a ma- dança exprime a exata orien-
xima dedicação e esforço no tação do Estado. ° nome do comuni<mo, onde quer que mo.

sentido do. comple.ta integra- referido grupo é Rudolf Von este se encontre. A Eança, nesta hora, em-
ção dos brasileiros, filhos de i Inering. Tenhamos, porém, sempre punha, perante a História,
imigrantes nos quadros da I

.

presente.a circunstancia de a cruciante taça de fel.
nacionalidade, mas se:npre I __a lIiII III i.. c:_ que a Franp - inspirado- Não lhe aumentemos o

dentro da maior cordia!ida- ra de grande parte de nos- infortunio; antes, porem, ele-
de, e das superiores normas "M S8 cultura - é uma poten- vemos olhos e coracões aosRIO. - O Quartel Ge-
c!e, compreensão e boa von- �ovas cia amiga, e que o govern) céus, implorando "a Deusl)eral dos franceses livres tade. constituido dessa naçãõ, por inspirem os re�ponsaveis pe-alílunciou que o submalino
Acima de tudo-encareceu ft��� e.ss,emotivo, mer.ece ser tra- los destinos ele um] patria,"Sureouf3 está c(msider.ª,v�l;; .' �U�� _, � ,

d'-e rnterveútof�é pteciso com.:-','
• --o " '. I

tiK") CC'.::!-1 O- óJCJ,ll�.O !'@S.PlUto"1-queeserae que nece�:,itamente atrasado em seu re- d' d I dbater com nossas melhores

I
Ita C' pe as normas ru i-, viver,

gresso, _

motivo pelo qual re�ervas de brasilidade e com NOVA YORK, (I.A) -

.

. .

deve s'er considerado perdi OI_'todo o nosso espirito público s esti os L 3S rcupas serão .. 'Rl_ i 'i • -� 'II - __LONDRES, 28 (da AFl paz entre os dois paises» do,
contra a obra desintegrado- mais simplificados Rinda, I

para a Reuters)- Segundo Em compensação pela sessão ° »Surcouf> era o maior A' I

C'ra que alguns elementos pro- quanto a cores certas e corte;;. I �informações chegadas a de Alsacia e da Loren8 á submarino do mundo. Des- .

f IdO b b d t' a DW h f T I

I
AI h' F b I 2 880 1 d curam, azer, ançan o os 5 a a os e en remelOs em

, ",as ingtQn, :-tit er esteve a eman a, a 'rança rece e- ocava tone. a as e me-
b '1:' "d d'

,

excesso serão banidos. Rou- _ ii �
'd

' '

d ,�. 1
'

d' 110 d
'

I
rasl elros e Iversas on-

IpIque e conseguir um acor- na uma parte a ,I'/á onla Ia metros e cumpn- .

pas de homens talvfz se -apre-d d v, h' (B I' ) T b H' l' t d d d d gens, uns contra os outros,o com o governo e IC I e glca. amAe� It cr men o, s:n o ota o e
exatamente' numa hora em sentem sem Q_ colete; as cal- IDeclara-se, que o fuehrer p. restána seu 1:IpOIO a Flan�a dOIS canhoes de 8 polega- 'd

-

.,

ça-s, sem bal'nha', os bolsosbl 1,
,

d' 'd " ,/

d que evemos ser um so es-anunciaria pu icàmente seu contra qua quer reIVll1 lca- as, varIOS antI-aereos e ez ,. ,- 1 I' Vestl'dos 'em:n'110s d'sf/F - ,

I' 'I b 1 L plrItO e um so coraçao pe a ISOS. l' I I -

o erecimento a �rança para çao Ita,lana contra o lmpe- tU:JS ança-torpedos. e-
f

-

I l' d -o os ado nos de m
«uma sclução definitiva das rio fnmcês. Com esse acor-I vava a bordo um pequeno pa :rn:açao e pe a g Orla

a', pelr1sMara , Ard _

e-
.

, ,
. .,:. ,atrla ta. elas oe se- a ser ao su-que5tões territoriais, afim de do, o Relch obterIa a

coope-,
aVia0 para reconheCImento. N' ,-

, b,t't'd pplas de algod-prepacar um ambiente fa ....o- racão da frota francesa em A ;;ua tripulação era de 150 aI Cmedsn:a °dcasFlao, o 1
ge- I,

�

Id
UI

asyonv ao,.

nível ao estabelecimento da ce�tos casos, homens, ,nera or elro e anas. ou- ou e ri:! .

RIO, abril.- Na critica e

na analise da recente atitude
do sr. Pierre Lavai, alguns
conceituados e prestigiosos
ó: gãos da nossa chamada
grande imprensa se esque­
cem de que mantemos,' cem
a Franca de Vichí, as me­

lhores e as mais cordiais re la-

Organilz�do ® '�CUl"SO de Volunta ..

rios"!' desttinado ao socorro das
vitimas dos bombardeios Vest" o

ções, e entram a aumentar a
amargura de um ncbre povo

vencido, no campo aberto
da luta, apreciando.na errada
visão de conjunto, fatos e

0" urrencias de carater rigo­
rosamente isolados,
Diante de alguns depoi­

mentos, proferidos no extin-

G
EClE ta i ,t

IiiO sr. dr, Nereu Ramos, Interventor federal
tado, recebeu o seguin'te telegrama:

Peços de Caldas - Agradeço-lhe as felicitações e

manifestação de solidariedade enviada por ocasião do
meu aniversario, em seu nome e no do povo desse Esta­
elo. - GETULIO VARGAS.

ln o "§ur-­
cont"a

I

IFa1ri� Utm1 aa�ordo com � go ..

verno de Vlichi � .custa
da Beligica

� I��V C tr
"

� ..

.

ZURICH. - Comunicam de Turim que na regI30
da Fontanella, próximo a Bergamo, caiu chuva verme­
lha, Ao que parece, segundo o comunicado. essa chuva
deve a sua côr avermelhada a uma. mistura com areia do
Sahara, a qual teria sido arremessada a gnmdes altitudes

, pelas te:npestades, e transportada até ás nuvens,

I Nao é a primeira vez que o fenomeno de chuva

.A situação 001 diplo,., vermelha é presenciado num país do Medit�rraneo.
Dlatas do ei&Eixo�' I

�gQ�mmQQ>=l):;jj;iQmQ���Q);Õ

r�ara O intercanlbioRIO, 27 (A. N) - O navio espanhol «Cabo da
Boa E�perança. que conquz os, diplo:11atas ,d?s, países �o I culturalEIXO, procedentes de Buenos Aires e Monttvldeu, partiu

d,o porto pe,sta capital ás 6 horas dél madrugada, com des� n a � ""-'l. � a r 10 � � f.f:� Atmo a Tnmdud � lIil U lí.\illltl. � . � fm, Ala �
RIO, 27 (A. N) - Em trem especiat, ccnposto RIO. - Por iniciativa I violinist.a Begumil Sy1.�or@.de seis carros, chegaram a esta -capital 8S autoridades 1 I' "fparticu ar, foi' constituida ,que lea(Jza requentes excur-consulares alemãs e ttalianas de São' Pauio, num total .

I nos1 E<tados UnIdos uma
sões atra.vés a América La-de 167 pessoas, O. -

I A entidade «Artes e CieAncI'as tina.' principe Ir&lki Orde-Os italianos ocuparam três carros e os a emãs tre!:', Idas Américas�, cUJ' a final ida- iani oC,upa o c.'argo de pri-viajando completamente separados, dde é promover o intercâm- melro vlce-p,reSI .en, te e en-Não veio nenhum niponico. d d dbio cultural ciêntiflcf'\ e ar-
tre os emalS mgentes aOs cJnsúlar_es aguard'irão aqui <.) .embarque para o· , '"

,

d d f' S Mtíst:co das nações america- S?Cle a e, 19ura,-a �a, a-
seus países,

na�, criar becas para os es-,
fia Plaza Duran Bal.en, es-

tudantes latino-americanos �osa do consul geral equa­�����
nas Universidades da União tQriano e a Sra, Emilia Adas,

de Porto Rico,

chuva côr de sangue
sobre a Italia "

Não se pode fazer uma remediar C0:TJ a prata de' ca-' neladas, sobrando, assim,
estimativa do ,quantum da sa, que, aliás, não é má - apenas, 80 mil tondadas pa­
nos.a importação de c�r.vão o nosso proprío 08fvão, ra o consumo do resto do

es�rangeiro nos me�es

Vin-r
M!'Js este m�smo carece de país. Só a Ct:ntral conso,

douras Isto devido ás di- ter os seus stocks controla- me 48 mil toneladas,
ficuldades de toda sorte por dos pelo gOVt:PlO, E o suprimento de nossa

que estão passando as lirmas A nOSSé? produção é es- principdl ferrovia de\(' ser

de navegação entre o nosso c ..ssa - arenc.s 135 m!! to- feito com todos ·os Jacrifi­
país e os portos americanof,

.

ndadas, serKl0 100 mil do cios, pois o seu trafego de
.

J á que não pods:mos con- Rio CrDOcl!:! d::: Sul e 35 mil mercadorias, aiém de ser

tar com relativa ceri..eza dE' de S.mtR Catarina. :ndispensavel ao sistçma
abastecimento regular desse A Vi::;,ção FeiTea do Rio I eCi)nomico naciona', está
combustível, só nos restã Grer:d,� C",ncoorn<'! 5 5 mil to- prestando um serviço n0í:a.

vel á industria belica ame­

IHI!I1!l!I!/HIIIZlQ. ricana, transport'ehdo mine·
rios. de ferro e mar:ganes,

'j:'Fí'� t.... r� ...

'

Deante desse problema de
lWeSCO lYIert'o �,�\> k �- - ti.::... I penuria do carvão, impõe-se

� <!II �.... <11 .9
, �

.<1\,.," �6 :' � 'a soluç�o: o controle dos

�a iatO l�a,i:!�i�lUtJI tJW r J.� stocks pelo governo,
É preci�o levantar- se o

talisrn.o C�11i::ll.�'lgR@f)6,') existente e fazer,se a distri-
� buição de acordo com um

esquema apropriado á5 nos-

GENEBRA, (R,) - A I de pesquisas. ob�eve, lJOr sas neceSSidades primeiras,
Agencia Stefani informa de me�o Loe reações qUlmiéas, Qualquer demora na re­

Roma que o professor Maro resultadc's que 8té então 56 quisição pode tel consequen­
Betti, do Instituto de Qui- haviam sido alca:.çados por clas graves para a nélssa

mica da Universidade de me;o .. je fermentos e bacte- economia e facilitar aplica-
Bologna, anunciou a �oluçâo rias. ção diferente das determi-
do problema do <vitalisme., nadas pelas circunstancias
uimico:t>,� Essa lmportal"te descc.berta, do momento,q
° l� B tt' 'fo tentada "'or numeroSos clen-IprOlersor e I 10 r-'

, :,

I�mou á Academia de Çienc'ias tlstas, inclUSive Pasteur,

quç, depois de longos a.nos despertou enorme interesse, Assine CORREIO DO SUL

Com ref�ã'entia a �Fn§e de. combustível, es..

creve o 6\fColrreio df$l' MlIDllã9\)� do Ri@'

e orgsnizar conc<::rtos e con-

ferências. crmrmxn:ltXlxmxur:
O fundador e presidente I COMPREM OU ASSINEM

da instituição éo �onhecido CORREIO DO SUL
Em defesa da agressão do

Eixo ao Brasil'!

"

. ,

NATAL, 26 (A N) - Foi criado nesta Capital o MOSCDU, 27 (R) -::- Uma estranha criatura. à,-
·Cur<o de Voluntarios', sob a direção do médico Aníbal I sentada. sobre o 5010 da parte exterior do Fartin de Ter­
Medina de Azevedo. J a se acha inscrito no mesmo, gran:'I' ra le Madeira, 5urgiu aos ('lhos das tropas sovieticas,comde número de jcvens de 18 a 30 anos, A finalidade do o degelo, na frente sudoeste. Tratava-se de um soldado
Curso·é instruir os moços para o transporte de fer ido,;, alemão congelado, tr,.jJdo c.ç>m roupas femininas e co­
em. caso de bombardeio aéreo, remoção rápida de escom- bertc de almofadas, dos pés a cabeça.
bras, pnmeiros �ocorros ás vitimas, emfim formar um SGb o vestid0, havia, diversas cruzes de feltro
corpo de rapazes fortes e conhecedores dos menores de- .obre o peito, O forte guardgdo por tal sentinela, era
talhes necessana ás providencias determinadas por um I deposito de munições, contendo 12 000 c�rtuchos, segun"
ataque aéreo. do inforrtyl o radio local.
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CORREIO DO SUL, 3 de Maio de 1942
...-

oz e Comemorando o dia
de Maio, o Sindica­

Ião de dansas, caindo momentos depois pesada- to dos Trabalhadores
mente ao chão, sem sentidos, sendo carregado em Comercio e Arma­
para seus aposentos, onde ficou até Q fim �a �e�- zenador e o Sindicatonião; na sua opinião, � enf�rmidade � pnncrpio dos Estivadores fizeramreferida foi causa de distúrbios mentais no aeu-l· 1 b di 1. d o qual mesmo antes nunca lhe parecera ce e rar iversas so e-sa o, , U ,

d d F' d
.homem normalmente equilibrado; tais disturbios, ni a es. OI reza a mis-

como deve ser público e notório nesta cidade, sa solene, na qual' osonde todos se conheeem, mormente em se tra- trabalhadores receberamtando de um chefe de repartição, .ma!1ifes.ta.van:' a Santa Comunhão.se através de intemperança alcoollca, Iacil rrrru-
A ,.

d f'bilidade, impulsividade ora para o mal, ora para pos a, mesma es 11a-

gestos de dedicação e desprendimento; o acusa- ram em passeata pelas
do tratava mal as pessoas que procuravam sua ruas da cidade. A' noi­
repartição, mas por outro lado tinha gestos de

te, no Predio de Sãogenerosidade como,
. por exemplo, quando deu

Vicente de Paulo houvesustento e abrigo á familia do jornalista Carlos .

1" dBonhome, prêso e processado nesta cidade; con- u.m espetacu o, ten O

tra todos os fatos acima citados nunca se re- SIdo encenada a peçavoltou,' por ver que se tratava de um psicopata, « Os Transviados».
achando que cabia á sua familia ou aos seus

intimas providenciarem. sôbre sua aposentado tm%x·:n:u.:xixnrmxxl
ria, afim de ser submetido a tratamento rigoroso

.' e adequado; não obstante isso, via sempre o Edital de abertura de su­
acusado alvo de atenções e grande consideração
por parte das pessôas 'que com ele privavam' ...

1/.
dE' ou não um doente mental o homem assim es-

«Art. 149. Qu�do houver dúvida sôbre a in- crito e observado pela inteligência admirave1 do dr. Ma-
tegridade mental do acusado, o juiz ordenará, rio Cabral?
de ofício ou a requerimento de Ministério Pú 30, - JOÃO FREITAS, brasileiro, casado, solici-blico, do defensor,_ do curaAdor, do ascendente. �o I tador, 37 anos (testemunha de fls. 28), com nitidez e

Idescendente, trmao ou contuge do acusado, seja I precisão:este' submetido a exame médico legal �, I .. .

.

- «
•• , que o sr. Mozael da Silveira fOI sempreCumpre, assim, indagar se ha ou não dúvida sôbre

um funcionário honesto e trabalhador; mas, dea integridade mental do acusado. I uns três' ou quatro anos para cá, depois de umMozael da Silveira é são mentalmente? I derramamento cerebral que o pôs em perigo deVejamos as provas:

I morte, passou a fazer uzo de bebidas alcoohcas
lo _ HILARIÃO PACHECO, brasileiro, funcío-I e a com�ter frequen�es escândalos em público;, �

id " I que conviveu nestes últimos- anos com Mozael e
Pld' I

nario publico estadual, casado, 52 anos, resi ente nesta
'd' f" mesmo depois do

e o presente e itat, comI d fl 23) 1 .
. po e POrtS90 a irmar que o "

z d seis meses torno
cidade (testernun la e s. ,em pa avras textuais.

ataque cerebral, deixou evidentemente de ser o
o pra o e ,

pública a abertura da suces-
-

... «os desfalques atribuidos o Mozael da Sil- homem que era e passou a praticar atos de lou-
são provisória de Davi Ca-veira foram surpresa para ele. declarante, pois cura, sendo que ás veZdS está muito lúcido e, ou- zola, ausente desde o anosempre o teve na conta de funcionaria zeloso, tras vezes, completamente iôra dos sentidos e des- de 191iO, do' qual os benstrabalhador e honesto; que a vida de Mezael 'da memoriado; nestes estados de alucinação passageira, .orarn arrecadados, nomeadoSilveira, de uns tres anos para 'cá, é muito cen- é capaz de cometer qualquer crime, sendo que curador, que é o cidadãosuravel; fazia uso frequente de bebidas alcooli- depois,

.

quando retorna, á razão, de nada s; ,:eco�- Ctaudino Rocha, publicadoscas, de prefer encia aguardente; que Mozael, ás d�; que o depoente ja uma vez, ,no .Cafe, Fupi, I editais pelo prazo de umvezes, fazia papel de louco, pois sofria de per- tl;OU do poder- de Mozael da Silveira u� re-
ano e, expirado êste, julga-turbações mentais e ficava fóra de si; que viu volver, desarmando-o, exatan:tente quando Ia Ia- da aberta a sucessão provi-Mozael chegar nú á porta de sua casa; sabe que zer uzo da arma; que, .mals tarde, ce�surando -sória, na forma do artig Jo mesmo fez um disparo de revólver, publica- Mozael per este fato,. fiCOU surpreendido por 587 do Código do Processomente, no Café Mareio, onde tambem, certa vez, se convencer de que o mesmo de nada se re- Civil e Comercial, e cujaquis praticar atas libidinosos com urna cigana, . cordava >

. . .

sentença é do teor seguinte:pega.ndo-a pelos seios e ,tenta�dohlevantadr-I� o
Em face deste depoimento que se poderá dizer da «Vistos, etc. JUlgo por sen-vestI Ido; dquedse ledmbCra'f,aIMnda, .

e aver SI °como: integ�idadeomental do acusado?
'

E' 'homem normal? QJe tença aberta a sucessão pro-zae con UZI o, o a e arcio para casa"
vísória de David Gazela, oupletamente desacordado: sabe que o mesmo especie de louco e ele?,. .

Daví Cazola. Publique-seagrediu em sua casa ao dr, Paulo Carneiro, 40• - L'R. PAULU CARNEIRO, brasileiro, casa- editai." na forma do artigoquando alí chamado para atender a uma de suas I do, médico, 35 anos (testemunha de fls. 28 verso.) com ')87 do Código dó Processo-Iílhas enfêrma; que mais tarde, pela formatura toda a sua autoridade de Diretor do Hospital da Lagu- Civil e Comercial. Decorri-de uma delas, quando o fato era celebrado á na: do o prazo, de seis meses,noite, com uma festa em casa de Mozael, êste
a contar da primeira publi-caíu ao assoalho, sem sentidos, �endo carrega- -f

« que fd� Po,sdi�ivode cienMcia prloPdfiaSf)lód.e cação, voltem conclusos. P.do para a cama. onde permanece'u muito tempo a irmar que 01 me ICGl o sr. ozae a I vel- R. r. Laguna, 14 de féve-fóra de si; que é verdade ter Moz'lel insultado ra, em agosto de 1938, havendo tratad�_ do mes-
reiro de 1942. (a) João Rau-rudemente a êle declarante, sem mmivo algum, mo durante mUito tempo, .tendo ocas.lao de ve- lino Barbosa, juiz de Paina manhã do sábado em ,que viajou e foi prêso; ri ficar em Mozael, pela s.mtomato�o�la apl.es.en- do Distrito de' São Braz,,que isto se passou no Café Tupí, 'onde Mozael tada, um caso de ,h:morragla_da artena menmJ:a; I em exercício do cargo detomou vários tragas de aguardente, não lhe pa- fez no mesmo f�rlas punçoes lombares, a�xI1Ja- Juiz c'e Direito da Comar-recendo, contudo, que estivessse, nessa ocasião, do pelo enfe�me}ro Benevenuto Ma�hado, Mo-
ca, no presente feito. E pa-perturbado; que cicredita ter Mozael praticado zael esteve e�ta� as portas da morte; e verdade � ra que chegue ao conheci-as crimes que lhe são imputados, mas acredita fato de, apos ISSO, numa d�s �ezes em que fOI
menta de todos a quem in-igualmente que só o fez em est�do de alucinação chamado po� Moza;l da Stlv�lra �ara atender-
teressar possa, mandei expe-ou perturbaçdo mental, porque, se nesse3 mo' lhe a uma filha epferma, te.r Sido msult�d0 pelo dir o presente edital, quementos est,vesse em seu juizo perfeito, pensh que mesmo_ çom .pal�v�as gro:selr�s, .a que ele depo- �erá afixado. no lugar do cos-Mozae1 não daria tais desfalques; póde, final-I ent� �ao. �trtbUlU I?tençao I?Juflosa,. mas achou
tume, á porta dos auditó-mente, afirmar de ciencia propria que a vida de a I�Jus�flcavel �tltud.e consequencla. d� un:a C!oS e extraídas cópias paraMozael, no lar, com a familia, era uma tormen- a.lucmaçao alcooltca; via Mozael da �Ilve�ra, va-, serem junta aos autos e pu-ta quasi frequente,' pois a espôsa de Mozael e fI.as vezes, assentar-se. nos bancos do Jardim, em blicada no jornal local �Cor-suas filhas moças o censuravam duramente pe- d�as de grande movlment�, com mulheres da reio do Sul.,.. Dado e pas-las torpezas que praticava em público, emquanto Vida; qu� o mesmo se embriagava frequentemen' sado nes�a cidade de Lagu-Mozael se enfurecia, contestando tudo que lhe . te, praticando nesse estado toda a sorte de de-
na sede da Comarca deera atribuido, pois não tinha recordação de coisa s�tinos, co�pletan;ente perturbado de sua inte!igen- ig�al nome, neste Estadoalguma e acreditava nada ter feito.» CLa e senttd?; fora diSSO: era homem de otlma de Santa Catarina, aos de.c�nduta, delicado e r�spel�ador, e1xcelente coré.� l zoito dias do mes de feve-Deante dêsse depoimentlo, que se poderá concluir çao e, sobretudo, funclOnano trabalhador.» reiro do ano mil novecentossôbre a integridade mental do acusado ?,

I' E SOuvimos a voz do profissional, a palavra autoriza- e ql�arenta e um
... _u, ant�s2°. - DR. MARIO CABRAL, brasileiro, solteiro, da do médico e, daí, que se póde concluir? E' Mozael Dungo�,.- escnvao s�bstl-31 anos, advogado, residente á Praça Floriano Peixoto 9 da Silveira um insano mental? Teria praticado os fatos tu.to oeslg�ado �ara este(testemunha de fls, 27), bem claro e convincente: que lhe são atribuidos num dêsses momentos de aluci- feito, o datll�grafel � subs-

nação transitória ?,. crevo. (8) Joao Raultno Bar-Até aí as testemunhas mais importantes do inqué- bosa Juiz de Paz do Distri-,

to de São Braz em exer'cÍcio
do cargo de 1uiz de Direito
no presente feito. Confere
com o original afixado. La­Destrincemos, agora, a decisão do ilustre julgador: guna, 18 fevereiro 1942 -
(a) Santos Dorigon escrivão«Ora, - diz ele, no caso vertente, essa substituto designado, Certi­dúvida não subsiste; ao contrário, existe certeza dão, Certifico que afixei ode que o acusado Mozael da Silveira é um ho- original do edital supra ámem men�almente são, como os que mais o se- porta dos auditorias, Doujam». fé, Laguna, 18 feverêiro

11942, (G1) Santos Dorigon es-Con.tinúa na Ja. página cri vão designado,
�•••••••••• m••••••• B•••••••••••maw.�m.agm.���.�5�.ae.m •• w••••••••a6 •••������ c�����m��·�H�D�.B�••• �••••DB••E•••••B•••B�m••g••wB.��.a••••••• m••••••••••••••:] . P-AB'RICA, OE L.A[;�:,��m�MO·s EDSON II,

AO PU '·",:l..800 ITenho grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado'�ard oferecer ladrilhos de primelrISsima qualidade,' serviço de marmorites? pias, balcões, mesas e todos utensilios neste ramo4�a.bament()· Verfeitv e J"e(,v�íÇlV .&1b§ED�utamente C3arantidv
lr A\ �.' �C Ir? IE IV �[) �'A\ lr ti) Jf ·
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Reconhecidamente inêpta é a denuncia contra Mo-I Ezael da Silveira, ofereci ela
. pela J ustiça Pública. �apitu- mleu-a o dr. Promotor em tres delitos, com os quais tema I

.

incriminar o acusado:
lo. - Abandono de, emprêgo (art. 323):
2.°. - Falsidade de documento público (art. 297);
38• - Peculato (art. 312).

Analisemos, rapidamente, os três casos.

Abandono de emprêgo

Cumprido o primeiro expediente na Coletoria Fe­
deral, a 7 de março findo, que era sábado, Mozael da
Silveira, chefe da repartição, retirou-se desta cidade, em
automovel de, praça.

Sabido é que as repartições públicas, aos sábados,
dão apenas um expediente. Termina ao meio-dia, só rea-
bríndo segunda-feira. .

Nesse mesmo dia 7, sábado, á noite, Mozael da Sil-
veira foi prêso em Tijucas.

..

Dai para cá jamais conseguiu recuperar a liberdade.
Foi-lhe imediatamente decretada a prisão administ ativa I

IJdo sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es­
tade (fls. 8). Convértida está hoje em prisão preventiva,
por despacho do dr. Juiz de Direito, fls. 39 11 40 dês-
tes autos.

,

Exposta, assim, a ocorrencia, como poder. 'i M'Jzael
�olt.r á Coletoria, se as próprias auterídadc- ;l1J unpe­
..tiram e impedem?

Abandono de emprêgo não é isto. E' f <, hem di-
verso.

Nio se póde imputar a Mozael esse ele' -to Carac­
teriza-se o abandono pela renuncia crimino .' ,j, ernprêgo,
nunca, porém, por suspensão ou af'astcmenv do cargo,
impostos em virtude de lei ou pela autorrdsde compe­
tente,

Em processo por crime ínafíançavel está o funcio­
nário público suspenso das funções. Mesmo absolvido
em primeira ínstancía, se o caso depender de apelação
interposta e o funcionário não voltar ao serviço, ainda
assim não pratica o delito de abandono.

Mozael da Silveira não abandonou o ernprêgo Exer­
ceu-o até o dia 7 de Março, sábado, data em que foi prê-
50 por determinação do sr. Delegado Fiscal. Não mais
voltou a exercer suas funções, porque lh'o impediram as
autoridades que o prenderam e o conservam na prisão,
desde aquele dia.

,

I

Assim, não estâ'o denunciado incurso nas penas do
artlgc nJ do Código Penal, como entende o dr, Repre­
sentante do Ministério Público na Comarca,

Falsidade de documento público
Provado não ficou do inquérito que Mozael houves­

se falsificado assinaturas, nos conhecimentos de retiradas
de dinheiro da Agência da Caixa Economica local.

Nos crimes de falsidade de documento o corpo de
delito é formalídade scbscancial do processo.

O documento que se diz falsificado tem que estar
nos autos, forçosa e obrigatoriamente, como côrpo de de­
lito, sob pena de nulidade do processo.

O proprio dr. Juiz de Direito da Laguna anulou
recentemente um proc@sso penal. pOF falsidade de docu­
tnento, intentado contra João Manuel da Siiveira. Anu­
lou-o, justamente porque o papel falsificado não estava
nos autos. Faltava, assim, o côrpo de delito,

Idêntico é, em tudo, o caso.

Reporta-se a denuncia, como base para acusação, ao
auto de exame de assinaturas que se encontra a' fis. 29 do
inquérito. hoje 32 da instrução criminal.

A peça,
I

porém, não é, de modo algum, auto de cor­

po de delito, Aiém disso, irrita e nula, manifesta a sua

imprestabilidade.
Trata-se de um auto de exame pericial, em que são

mencionados como petitos o tabelião Raul Ferreira e o
escrivão Santos Dorigon. Estes, entretanto, não fizeram
a perícia, de vez que não assinsram o auto. Documentei
apócrifo, é como se não existisse.

De capitular-se não era assim a denuncia, no art.
297 do Código Penal.

Peculato

Resta, afinal, O crime de peculato. Será de fato
um peculatuf1r, denunciado? Ter-se-ia apropriado. como
funcionário, dI. dmheiro, valor ou outro qualquer bem
moveI, púbbc�; (,u particular, confiado a sua guarda em
razão do cargl ? Te-los-ia. desviadq, em proveito próprio
Ou alheio 7 E:;L;·á. re.s!mente, incurso nas penas do art,
312 do citc:d" Código? Se estiver, será legalmer.te res­

ponsavel pehJ Cflr-:lC? Te-Io-á perpretado concientemen-
, -te? Será ou n",0 Liln msano mental ?, ..

São perguntas que só num pretória livre podem
ser respondidas,

Cerceamento da 4efesa
Está o réu, todavia, com a defesa cerceada, E

cerceou·a aquele que, precisamente, devêra garanti-Ia; o

juiz. Prova? Ei-Ia.' E' um despacho típico:
'

\
CO artigo 149 do Código do Processo Penal
autoriza, não ha dúvida, seja o réu submetido a
exame médico legal, a requerimento do Ministé­
rio Público, do defensor ou ex,oficio; mas acres­
centa o aludido artigo - quando houver dúvida
sôbre a integridade mental do acusado. - Ora,
no caso vertente essa dúvida não subsiste, ao

contrário, existe a certeza de que o acusado Mo-

DeFesa do
zael da Silveira é um individuo mentalmente são,
como os que mais o sejam.
As circunstancias do fato delituoso e as declara­
ções do rriesmo, na oolicia, levam () Julgador a

essa convicção. Ademais, já tive oc tsião ele con­

versar com o aludido réu, na cad-ia local, ten­
do oportun.dade de verificar que o me mo se

encontra em seu perfeito equilíbno mental, In­
defiro, pois, a petição retro,
Recebendo a denuncia de fls. 2, ma-ido que o

éscrivãc designe dia e hora par? intr'llC'g& óric
do réu, com as intimações legais
Oficie-se, outrossim, ao sr D, 't'gad':J Fiscal do
Tesouro Nacional, em Florianopolts, solicitando­
lhe a remessa de uma cópia do inquérito admi­
nistrativo instaurado contra o indiciado. Lagu­
na, 22 de Abril de 1942. (a) 0, Leitão - J uiz de
Direito».

Esta, a decisão de fls. 45.
Redigido assim é o texto legal em que se arrima o

Juiz:

._ c
, " que o acusado foi vítima de gravissima

enfermidade, tendo como mé::iico assistente o dr.
Paulo Carneiro; apesar de leigo na matéria, não
esperava o depoente que Mozael resistisse ao mal
que o acometeu, ficando ainda mais surpI endi­
do quando soube que o acusado reassumira as­
suas funções de adm·inistrador da Mesa de Ren­
das; que embora não mantivesse relações de ami­
zade com êle, foi pela sua filha, ex-aluna dQ Gi�
nasio Lagunense, onde o depoente leciona, con�
vidado para a festa com que se comemQrava a
sua formatura, á noite.de Natal do ano pass",do;
que ali :::hegando, foi recebido por MGzael; com-Ipletamente embriagado, que o ievou péira o sa-'

ve
o Dia do Trabalho

cessão provisória cem I)

prazo de 6 meses

O cidadão João. R'mli­
no Barbosa, Juiz de
Paz do distrito de São
Braz, em exercício, nes­

te . feito, do cargo de
Juiz de Direito da C9-
marca de Laguna em

virtude do impedimen­
to dos Juizes respecti­
vos, e na forma da
lei, etc.

rito.

A palavra do juiz

,
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Gnde foi o íntegro juiz, adquirir tal certeza? Em
que fonte bebericou a Iinfa da verdade? Teria sido nos

depoimentos de Hilarião Pacheco, dr, Mario Cabral, 50- E' edificante a abnegação de dona Francisca Maciel
licitador João Freitas e dr. Paulo Carneiro? da Silveira, a esposa do acusado.

Nada disso, Foram as próprias declarações do acu- Eis como se espelha nas suas declarações de fls. 33
sado que levaram o julgador a essa -convicção: 'verso:

Um semanario de Tuba- A Caixa, em Tubarão, tem I a intervenção na Caixa, foi a

;ãc, a 18 do mês findo, cO,m I umpresidente, o s�. Jacinto co:npra, sem,concorrencia pú:
a assinatura de Um socw, Campos, e conselheiro o sr. blica, de um custoso apare-

- «Ademais, - afirma o ilustre. juiz, - já tive
quer que a Caixa de Apo- Teotonio Sousa, residentes lho de Raio X, por várias ocasião de conversar com o aludido réu, na ca-

sentadoria de -Mineração vá em Barro Branco, Lauro dezenas de contos, O apare- deia local, tendo oportunidade de verificar que
para Urussanga Está real- Muler. São bons homens, lho chegou, foi instalado, mas o mesmo se encontra em seu perfeito equilíbrio
mente deslocada. Isto se mas assinam tudo de cruz, não funciona por ser impres- mental. Indefiro, pois, a petição>, que pede se-

explica porque, devido aos Quem, na realidade, manda taveI. ja o t�ú submetido a exame médico legal.
muitos inconvenientes de or- e desmanda na Caixa é o Aguardemos, enfim, a che-

Mas, que importa houvesse conversado, na prisão,dem de serviço, não póde individuo Francisco Neves, gada do interventor recem-
com o réu? Se conversou, tendo oportunidade de verii ictucontinuar em Tubarão. O muito conhecido por suas nomeado, para verificar
que o mesmo se encontra em seu equilibrio mental, qu.lugar adequado não é, con- espertezas. Esse Chico tem as grossas falcatruas ali con
adianta isso para o caso? Juiz é testemunha, é perito oi,tudo, Urussanga, mas sim um irmão empregado na sumadas, graças, sobretudo, S 'é apenas juiz ? e e apenas juiz, ha , necessariamente, qu,Cresciuma. Pleiteando a Caixa, com o ordenado de a solércia do Chico Neves,
permitir o exame-médico legal, requerido por dona Franfavor de Urussanga, o arti- 300$000 mensais para viver
cisca Maciel da Silveira, na pessoa de seu marido prêio.,cu lista chega a mentir, na Ponte de Laranjeiras á

Respeitamos a pal rvra e autoridade do juiz; mai.adulterando até a distancia tripa forra. JUC I� IJ respeitamos, entretanto, a verdade dos autos, que trans-I'Assim é, que falsamente afir- O caso da limousine de lu-
,,,",,,,,,,us ,.. , __......._.... parece na limpidez de testemunhos insuspeitos e idô-ma o seguinte:-«a distancia xo, adquirida p.ir Chico Ne-

neos.de Creseiuma a Lauro Mu- ves para os seus regabofes NASCIMENTOS Quer algo mais sôbr e a insanidade mental do acu-ler é de 70 ks. e a Tubarão em Porto Alegre e outras, sado ? Leia então:é de 120. Não é exato. De capitais, é digne de um co-I .Est� er:n festa, ,o lar do sr.

Cresciuma a Lauro Muler mentarío forte, Esse homem, CId Ribeiro e de sua. exma
dista 60 ks. e de Cres- com a sua labia de maratirn- esposa. .eom o nascimento

ciuma a Tubarão dista ape- ba sabido, é um caso sério, de um menino, ocorrido no

nas 56 ks: pela estrada do Embrulha gente fina, com dia 28 do corrente.

Nucleo 13 de Mala. Por suas maneiras melífluas e * * 4<

esta estrada passou, enganadoras. Tanto é assim, ANIVERSARIOS
ainda recentemente, o sr que, sozinho, manobra com

Nereu Ramos, interventor ° presidente da: Caixa e to- Fizeram anos'.

federal. dos os conselheiros, aos. que- DIA I 11.1 -. ,. que Mozael da SIlveira foi um dos fUh
, o sr. I, ansueto ....

I 'is transforma em instrurnen- Is ilani, tabelião de Hemo- cionanos mais ze asas e competentes que ja ser,

tos passivos, fazendo-os as- viram na Coletoria Federal desta cidade; sab.
•-----------0

sinar, cegamente, todo o ex-
nia.

ter sido Mozael acometido de um ataque cere

I I Fazem anos: bral em fins do ano de 1938, de cuja época par,pediente.Honorio Quirino '

O ChiCO iá foi de avião HOJE, 6 sr. dr. Antonio cá passou a sofrer das faculdades mentais; af'irrn.
ao Rio com os cobres da Dib Mussí. clinico em Or-, isto, porque passou a cometer tais atos de insa

I c, d leans, o sr, Manuel Sousa; nia c loucura, que não podiam deixar dúvida aiaixa, gastan o varias con-

II tos de reis. o sr. Alcides Antunes M-u- guma quanto a sua insanidade mentali, o depoent.
tins, de Tubarão: o 'sr. GiI- tem conhecimento de que Mozael aparecia nú á

I' Outro escandalo é a colo- be.to Cardoso: o sr. Patri- ianelas de sua casa; praticava atas de Iibidina-

I
CaÇa0, sem concurso, de um cio Diogo Alves, de Arat in- gem em público, como aconteceu em um cafeJairo Campos, corf os venci- 'b d Milgau a, a exma, sra. . 1 -

, com uma cigana; arrancava de seu revólver tmentos de 600$000, prete- chen Galoti, esposa do sr, dava tiros inesperadamente, corno se deu num café,rindo antigos funcionarias do J 'G 1
'

,

hase a ati.
_ caia no c ão, sem sentidos, em lugares públ icos (:quadro. E' sobrinho do pre- AMANHA, a senhorita'. nesse estado era transportado para caSa; sentavasidentee a idéia da colocação A AI f Ih- d

.

vani cantara, i a o sr. se nos bancos do iardirn com mulheres públicas tpartiu do Chico Neves. Alirio Alcantara, o sr. As- aí ficava a palestrar, com escândaloria to íos; queTambem o irmão do tal sis Pedro 'Francisco; a se- ao par de todas estes atos. de locura, M,)zael conChieo, foi colocado sem con- nhorita Ursulina B, Lino, tinuava sendo o mesmo homem ger:�roso e bom'curso"'Bra aprendiz de fer, de Guaiúba, Vila Nova, que sempre foi; fica ás' vezes sem LSO da razãorel'ro ,il)" sitio e deixou a bi- DIA 5 a e
-

a sra d '

d d' d d'
U

, xm. ., pratlcan o esatll10S, tentan o agre r a uns e ou.
goma �3ra chupar mensal� Inês Gruner, esposa do sr. tras. o que tudo felizmente, é passagJiro e só OCO(fnente os 300$000, na tela da Paulo Gruner; o

.
destmbar- re periodicamente; Mozael da Silveira não é u /,

o J I
Caixa, gador M-:deiros Filho, de homem são, antes, pelo contrário, é um enlmnJ

.)u'·,�----,------. O que determinou, agora, Florianopolis; a exma. sra. mental. A perturbação dos sentidos e da inteligencia de que
" -

d, Maria das Dores Rezen-I
.

f I E P_s

,de, esposa do sr, João Re- Mas, acudi'me, Senhor do Bonfim! Dizei-me vós,
a a ° statuto enal, é uma etapa de'lou;;ura transitó-lt

zende' Mauw 'Abraão Vito- meu senhor! ria,.
, Is'MI' S I A irreesponsabilidade, em casos tais, deI iva do esta-ria filho do sr. Abraão Vi- era ozae da i veira, - o acusado, - um ho-

tor'io. mem de integridade menta! ? do de inconciencia ou de alguma alteração da mente
efémera embora, que, exclue a livre determinação d�DIA 6, o ôr. Jaime Car-

-(C E' um individuo mentalmente sãJ,com) os qUi vontade,O dr, Oscar Lel'ta-o, inte- uma faca pertencente ao de- nel'ro' " exma sra d Edl'te R d f 5 C' <I .., maisosejam». - espon e o 'juiz a 15.4, neg-lOdo Ih oncretiza-se e expressão, em pSicologia criminal,gro JUI'Z de DI'rel'to da Co- nunciado e ofendido M S.F. Brasl'll'enQe de Sousa espo 'd I 1
'

.

� ,- o exame me ico egal requerido pc a espôsa. principalmente pela perda áa memoria. '

."
.m'orca, prof"r'lu, di'a 16 de A orava testemunhal,. 0,ar sa do sr P'I'nl'o Brasl'll'ense

O
u" t'" • 1 • _.

. estudo dêstes autos, mesmo aos extranhos á, 'su'mês findo, a primeira senten- sua vez, demonstra, de modo de Sousa; Elsa, filha, do -« Só delinquiu em estado de alucin::lção ou pertur Iça criminal na Comarca, vibrame, a responsabilidade sr,'Alcebiades Mainart Pe- bacâo mental» - E' o que acredIta o sr. Hlanã::J PGcheco
ti ssimas questões de psico-patologia, deixa a impressão
bem viva de aue, se MJzael da' Silveira não é um alie-depois da v gmcia do nosso :::riminal do aludido denun- reira, da Guarda; o sr., Ota-I E-' .

f d d' b' . nado n-ao e' t b m
'

d' ·'d IA h A '1' AI d S d
- � um pSicopata; 50 re e Istl:lr lOS mentais � , ,am e J um In IVl uo n:)fma •Cpdigo Penal. ciado.' s testemun as ta- Cl 10 ves os antas, e .. 'N I db M 1 Ch J F·

.

.

,

c d ASSim o afirma o dr. Ma '!o Cabral. o entanto, quem a ega irimente ou iustificativaTranscrevemos, a seguir'lIi ia anue agas, uven- Iguelra, a ·exrna. ora. .

A' .
,.

I"d de m d I'to d f-V I· B S b
,-

OI' d 1 S t (�. -« vezes esta mUito UCI o e, outras vezes com- u e I., eve a ..er a prova.a brilhante peça da autoria cio,. .a ena e raz e astlao ln a aos an os \..1al8, es-
f' . .' ,

C ,. J d 1d I d d J' G' d pletamente era dos 'sentidos e desmemoflado, nestes es, amo provar, porem, a ll1saniua e menta do acu-do ilustre magistrado. aSSistiram ao eseoro ar \) posa o sr, ase ala, e

I d dI'
-

"d d'
,

Ih dfI d d d P t U·- la os e a UCll1açao passageira, e capaz e cometer qual- sa o, se o JUIZ e negou, contra to a a evidencia teste-c - Vistos estes autos ato, ven o quan o 9 enun- ar ama0
d 'f dOIA 7

.

1 B 1'-
' quer crime, sendo que, depois, quando retoma á razão, de munhal, o exame medico requerido como base de defesa?de a,-ã,) criminal. cia o, com apropria aca a o ce e I'ano

O
3'

, • -'

d d F
.

t'
..

d I' réu é um irresponsavel, absolutamente incapazConsta da denuncia que' vitima, vibrou contra esta Rs.mos, de Lages; o sr. Teo- nda aJ s:_ reFcor. a».
- OI a respos a ll1ClSIVa o so Icita-

no dl'a 28 de Setembro do um golpe, produzindo-lhe a d S h' fi dI"· ar oao reltas. de imputação. Se querem cerceza, concedam lhe a pe-oro c le ef, e taJal,
: ricia para o exame mental.ano passado, pelas 20 horas, grave lesão constaJ1t� no exa-- o sr. Estanislau Pucini, de .

-� Afirmo que fui médico do sr. Moz.ael da Sil vei- .

Enquanto lhe fôr cerceada a defesa, ficará latnen-na venda de Honorato Silva, me de corpo de delito de fls, I
'

d 193R dmarUl. ra
..

em agosto e c; ,tratel.Q :
urante m,�Ita tem,p.o, ve- I tavelmente ao abandono da lei e da justiça, . .sita no lugar CARNIÇA, 'A pena a que {stá suiei- DIA 8 a exma sra d f d o d em d t' ... ri lca� o um cas e n orragla a ar ena menl�Jea; es ,

Que assim o condene o ilustre Juiz! Condenará, po-desta comarca, M.s,F., que to o denunciado é regula- Ilda Teixeira Fatio; a exma. teve a, porta da mo�te, VI-O frequentes vezes e;norl8ga- rem" a um homem, a quem se negou o único meio dese encontrava armado com da pelo novo estatuto penal, I sra, d, Córa' A.mante Ra- do, nesse estado pratica toda a sorte de desatinos, fican· prova que poderia ate,tar a sua irresponsabilidade e�uma facf.l, deu uma bofetada em vigor desde I de Janeiro mos; a exma, sra d. Alcina do completamente perturbado de spa inteligencia e senti rante a lei. p
em r L Este agilmente, re- do corrente ano. E' a reclu- Teixeira Dónner, esposa do dos». - E' o que assegura, profissionalmente, o dtirou d·faca da cintura de são de 1 a '5 anos. Em face professor Germano Donner, Paulo Carneiro.
'seu conténdor, ferindo-o na dos bons antecedentes e de diretor do Ginasio Lagu­
perna, conforme se verifica sua comprovada bôa indole, nense; o sr. Giocondo Tas­
do auto de exame de corpo deve-se, apl,icar ao réu o so, prefeito municipal; o sr.
do delito de fls. Pronuncia- gráu minimo, em face da Valdir da Rosa Corrêa; a

dos ambos os acusados, foi inexistencia de agravantes. exma, sra, d J andira Soares
mais tarde, preso o de nome E' de um ano, pois a pena Francalaci, esposa do sr.
J ,L. Processadas as forma- base. A;:ontece, entretanto, I Aristides Francalaci, de Im­
lidades para ° seu iulgamen- que o reu JL. cometeu o bituba, a exma, viuva Fran­
to, proferiu o Dr, Juiz Subs- crime impelido por motivo cisca Fernandes, de Parobé,
tituto a sentença de fl". 39, de relevante vabr moral, do- I .

sendo o reu posto em Iiber- minado por violenta emoção,
* >1< >I<

dade A vista, rorém, da de- em seguda a injusta provo· NOIVADOScisão de fls. 45, retornou o cação da vitima: foi este e�bJ-
feito a sua marcha normal, feteado por M.S.F, Em tal
vindo-me ús autos, afinal, caso póde o juiz reduzir a

pàra julgamento, obedecen- pena de um sexto a um ter­

do, todavia, ao rito determi- ço, ex-vi do § 4, do citado
nado pelo novo Codigo do artigo 129 Assim, pois, dimi­
Processo Criminal. nuida de um terço a pena
O que tudo bem examinado: base, condeno o reu J.L. a

Não ha dúvida quanto á 8 meses de reclusão, que
autoria do delito praticado cumprirá na Penitenciaria do
na pessoa de M,S.F. Trata- Estado, bem como nas cuS­

se de lesão grave, prevista tas Arbitro. a fiança, por
no Codigó Penal anterior, ser o réu menor, em 200$000,
pelo § unico, do artigo 304

I Expeça-se novos mandados
e no' atu.al c6digo, pelo n°. I de prisão contra o mesmo,

1. do artigo 129. Publiqué-se, Registre-se e

O acusado J .L. confessou o intime-se,
delito que se lhe atribúi,' de- Laguna, 16 de Abril de
clarando, no interrogatorio, 1942.

que conhece o instrumento (a) Oscar Leitâo, Juiz de
çom que praticou e que e�a Direito,

da Caixa
Pensão de

-

çao

Aposentadoria
rviços de Ineea­

em Tubarão

de

e

Isaura Parente
participam seus parentes
e pessoas de suas amiza­
des, o contrato de éasa­
menta de sua filha Maria'
do Carmo Querin6>, com

o SI.
\
Antonio Fagundes,

Bifurcação, 25-4-942.

0------.

MARIA

e

ANTONIO

noivos.
nç,�

............. -::-�
tO ,'. •

Com a senhorita Itamar
MaLÍricio de Oliveira, filha
do sr, Aparicio de Oliveira,
residente c:m Cabeçuda,
aju�tou nupcias o sr, Paulo
Quirino, filho do sr. Honorio
QUirino,

*

VIAJANTES

José Daux

Acompanhqdo de sua filha
senhorita Mariche Daux,
encontra-se nesta cidade o

sr. José Daux, genitor da
exma, sra. d, Joana Daux
Mussi. esforçada Presidente
do Asilo de Mendicidade.

c
CONTINUAÇÃO DA z-. PÁGINA

Disi:snto advogado, ex-promotor público
A fls. 35 do processo encontra-se o depoimento de

dr, Peri Dacia Barreto, E' brasileiro. solteiro, 28 anos

advogado, residente em Tubarão. Foi promotor públic.
co em Bom-Retiro e goza de. sbscluto conceito proftss io
nal. Disse:

Que pensa o acusado sôbre sõ mesmG?

Senhora d� Graça e das Mercêsl H3. dúvids ou não, for.
te dúvida e dúvida torturant� sôbre a integridade mental
do acusado?

Se ha, porque lhe nega exame médico o hone:>to jul­
gador? Porque o trata com tanta dureza? Conversou
com o réu, na cadeia, e achJu-o lú:ido?

Ma!! o pr6í)rio réu, de fls. 10 a II verso assim se

espelha:
' '

-
... não tenho lemb;anç:j'algum3 de haver recebi­

do o dinheiro sôbre o qual sou interrogado; tambem
não tenho lembrança alguma de haver p;aticado o

desfalques pelo� quais estou sendo arguido; sem

pre fui funcionario honesto e zeloso, bem como
cidadão de ótima conduta, qu:r no Amazonas quer
na Baía, bem como neste Estado; em . agosto de
1938 fui acometida, nesta cidade, d� uma congestão
com dert>ame cerebral, cujo estado de saúde foi
agravado por profundos d�sgostos de natureza
íntima; daí por deante, vim a sofrer periodicamen­
te di! perturbações mentais; praticava atos de tor­
peza; dos quais não guar Java recordações e deles
somente vinha a ter conhecimento pelas fortes e

frequentes recriminações de minh'l espôsa, a qual
chegava a enfurecer-se contra mim, atribuindo-cn�
a pratica de atos indecorosos; duvidando das cen­
suras de minha espô'a interrogava diversos ami­
gos sÔQre os fatos graves que me eram atribuido;
vindo então a saber que.» (e passa a narrra, de­
talhadamente, tudo quanto ouviu �a espôsa • des

n

amigos, com relação aos

atos de alucinação m mal).
I

próprios desatinos e

Esposa méutir

-«
.. , até agosto de 1938, Mczael foi ótimo espôso

e pai; mas, depois de um derramamento cerebral
que o ia matando, modificou por completo sua

conduta; passou a ser máu espôso e p 1 i, pratican­
do escândalos em público e levando v:da drssolu­
ta; muitas vezes meu marido pratic J ações de­
ploraveis, das quais, entretanto, não guardava a

menor recordação e até ficava tomado de: espanto
quando eu o censurava por tais fatos; meu mari­
do sofre de alucinações mentais p(.fIOP ca , em

cujo estado é.capaz de qualquer ato degradar-te ou

crime revoltante, sem que disso tenna concienc ia;
é positivamente um homem irresponsavel, qu- ndo
atacado das alucinaçôss a que me r efer í; vim a

esta cidade visita lo na prisão- onde o encontrei
sob uma fOI te depressão moral; não tem 'sido mal­
tratado, mas a insistencia com que, a policia pro­
cura arrancar dele a confissão de faros que 'lhe
são atribuidos, deixa-o num profun.ío estado de
abatimento l »

Merecem toda credibilidade as declarações da espôsa
do acusa-do, porque estão confirmadas pelas demais pro-
vas do processo. i

Denegação de JusUça
. A cônjuge do acusado, valendo-se . do artigo 149

do Código do Procecso Penal, requereu ao juiz fosse seu
'nar ido 'submetido a exame medico legal.

.

' -.

Pela decisão acima transcrita, foi-lhe indeferido o

requerimento .

Da decisão que denegou justiça ao réu, interpôs-se
recurso para o Tribunal de Apelação. - <Nos respectivos
lUtOS, à conclusão ». Essé, o despacho, Logç depois, as-
.írrr'decídíu o-digno juiz:

.

- <Nego seguimento ao recurso' interposto na

petição retro, por não ser caso do mesmo':' Em
nenhum dos numeras do artigo 581, do CÓdigo
do Processo Criminal, que' prevê' o assunto, se
encontra a hipótese 'de interposição de -recurso de
despacho que' indefere pedido de

. exame .desaní­
dade mental. Embora respeitando a decisão ci­
tada na petição do digno e talentoso advogado,
.tenho para mim que a mesma não tem aplica­
ção ao caso cO,frente, Intime-se,. Laguna, 23 de
Abril de 1942. (a) O Leitão.»

Sem comentaria, A defesa pediu carta testemunha­
vel e o Tribunal competente decidirá, em tempo Oportu-no, qU'em está certo,

,-
, ,

Em cDntlusão

Laguna, 26 de abril de 1942,

Juã() de '()nveihra
Defensor do acusado

r="'"95'
! it,

Corpo'ração musical
União dos'Artistas

Transcorre hoie o82°'1-- E"" ......=_

aniversario da corpora- . •

ção. musical «Uni�o dos I Quer construn:
AErmtlstas», desta CIdade, em ótiUIO local?comemoração á ex-
pressiva data serão rea- VEN:lE-SE á rua FeliPelizadas diversas. soleni- Schmidl. a mais movimenta-dades. Âo seu atual re da da Capital, entre os pre-'
gente, sr.. Antonio Liba- dias ns, 87 e 91, ótimo ter­

no Figueiró e demais rena para construção, me­

membros da diretoria dindo 6 metros e 10 cts, de
« Co

.

d S' I»
' fr;ente por 28 mztrou de jun-

.

,

rrelo ou, apre- do. A tratar com o dr. João.
se n ta congratulações de Oliveira, em Laguna, ou

pela brilhante etapa
com o sr. Benedito Jorge, á
rua Cons. Mafra 68, em

Florianopolis.vencida,
-

Leia sempre o "Correio do sur �
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Ha no momento, grande justo do que a medida PfCI­
escassez de cafeína no merc.i- posta.
do nacional, o que vem cau- Não é pequena a quota
sando sérias dificuldades a de sacrifício, do café. Que
muitas indústrias nas quais se destine uma parte 3. pro­
tem aplicação, o, precioso I dução dessa calcina de 3l11esub-produto do cafe.' esta necessitando a farmácia
Diversos laboratórios de nacional é 01'0\'; 'ência acer­

São Paulo veem de dirigir- tada e benfazr j '(
-se ao Ministério da Fazen- (O" .«G3Zetil d :'�otic;:;s»,
ca e ao Conselho co Cornêr- d" RIo),
c.o Exterior, expondo a situa-

....-ut.�
ção e solicitando providêncí- CORREIO DO SULas �ornando conhecimento

- .'\M .

do caso, o C. C. Exterior
acaba de dirigir-se ao Presi­
dente da República!sugerin­
dó que seja permitido ado .1"�
quirir-se determinada quanti- li:";! �.
dade d� café da q�ota de I �.'W-\ 'sacrifício, afim de fabricar-se I

" '-i>.A
cafeína; .

, ...�

Não é possível regatear
�. J auso= á Inteligente suges­
tão do organismo controla­
do" do nosso comércio com o

estrangeiro. Nada mais lógi­
co, mais acertado ou mais

Iacarê, Tata, Manoel Preto
e mestre J eronimo, os mes­

mos que venceram quasi mil
milhas no famoso raid, incluí­
do por Welles no argumento
do seu filme.

Pouco depois, 40 barcos
tripulados por Escoteiros do
'Mar, COm as velas d-.sfralde­
das, apareceram nas proxi­
midades da Escola aval,
tendo inicio então a fíl- n "mo

Ao mesmo tempo, <1\1 iões
civis faziam evoluções sobre
a jangada.
Foram tomadas cenas aê­

reas também, tendo o minis­
tro da Aereonautica colocaco
um aparelho á drsposíçã de
Orson Welles. A filmagem,
começada pela manhã, ter­
minou somente á tarde.

�" I�
I :

��) equipe dos técnicos de Gerson
: \v'el c e os convidados do cí-

U 11 rebocador conduziu a

leiam sempre
« ,C@rr.ei@ do -Su�»

. 'i"ta norte-americano
Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 1 0$ "Â� Fene, 86 * C. Postal, 34 * Publicasse eos Domingc s I ao local da concentração dos

.

.

! barcos de pesca e veleiros.

W2>��::�::::;�:��&�A"ÁP�'v.3P�' C�·�-�CMC��, Á�'CA�"A�::::&<7,.�_
..W&"AW..

VCF4>W:�ST��Y�<P4"'a"���� I Sa��a �ru�a���gi�O a\r:�g��
R U A 1 3

-

DE M A I O, 3. 3 cl2 tAaiO de 1942 NUM E R O 538 I da 'S�o Pedro, tripulada per

Sobre suas qualíd-dss tera-, 10°. - E' o melhor depura-
peuticas, damos aigumss in- tivo.

'

dicações, para uso domêsti- 11 0. - E' um grande to- tivas, .

co, que extraímos uma nico para o organismo. 13°. - E' o melhor c mi- . RIO, (A, N) - Assinada I nessa agressão um novo' ato
revista editada nos Estados 12°. - Pelo ácido cítrico go do fígado, pois, desintoxi- por Alberto Gerchunoff, uma de barbaria das fôrças que
Unidos: N'mii-� ca-o e ajuda a sua função co- das grandes fi�uras do ior-I conspiram contra a dígnida-
I". - O limà., é :.. f u-a 'fI {

•

d' a..� mo neuhuru 0<.11:,'0 alimento. nalismo argentrno e redator de humana.
que. contem mais vitarn.nas. ilUih.or para BD uSlI.na 140. - E' o. melhor esti- do La- Nacion. o presidente Enviamos-lhes, sr. Presi-
especialmente A, B, C, KeP.· mulante das glândulas endo- da A.B.I. recebeu a seguinte dente, a homenagem de nos-

2°, - Substitue, com gran- ende ..se pela me- crínicas e excocrinicas. mensagem: «Em nome da sa alta' consideração. (�)
de vantagem, o vinagre no 15°. - E' a fruta mais al- Associação Ayuda Periodista ,Albert,O Gerchunoii , presiden-

d I d tade dos preços atuais, calizante: Democrâtica, que agrupa ho-I te». .

preparo as sa a as.
um motor «Oslo lruernacio- d

. .

.

3°. - Neutraliza as toxi- 16°. - E' a fruta que me- mens e Imprensa argentinos
nas como nenhum outro ali- nal lnaustry», de 6 H P, lhor cura o reumatismo e de- que defendem os principias
menta. trijasico, 220;380 volts: 50

mais manifestações artríticas. de liberdade nacional e de
40. _ Tomando-se () 3l. "J cielos, 1.43Q rotações por mi-

170. _ E' a fruta que me- civilização nos dirigimos a

com agua quente é o melhor nuto, tipo 11-41, completo, lhor neutraliza os ácidos Iv, s. _para expr�ssar-lhe I�OS.SOmedicamento contra o res- fi, saber:
do corpo, oxidando-os e sentimento de solid arieda­

friado. Mesa-trilho para o eliminando-os. de e de veemente simpatia
5°. - Estimula de um mo- mesmo.

1
18°. - Cura-se a dor '®. fraternal por motivo afunda-

do especial as funções do +: Dois mancais cabeça mais rebelde, tomana men�o de navios brasile.irosfígado. Um eras tato do suco de limão com agua praticado pelos submarinos

I 6° - E' a fruta de mais Um eixo de transmissão tíbia ou simplesmente fria. dos paises totalitario-, O,
forte poder anj i-sépt íco. Uma polia de madeira I9°. _.: E, o melhor dentri- jornalistas argentinos viram

7°. - E' diurético, ficio do mundo, ôxida o sar-
Tudo nuvo e em per feito

1'0 da dentadura e conserva-estado de Nncionamento. de

f·
.,.

d a limpa .

vez que nunca Ol utLL�za O.
200 � Fluidifica, de umTrata-se na redaçao de;

I modo' especial, as secreções
«Correio do Sl;Il» a qualq1..ter intestinais.
hora. 21-0. - E' o melhor e o.

mais eficaz remedia contra
�""""'�!"""�*��"'�"'�"!'.:'",:",,,,��'�"�,·=a�.�"f��·...�",,��&�4�'--��'�.����=� o escorbuto.

22°. - E' adstringente.

�h1.c,:Il 23 - E' o remedia contra
�

as hemorragias intestinais
e nemorroidas.

24°. E' o melhor desinfe­
tante de toda classe de ul­
cera�, aplicando o seu suco

puro em forma de compressas.
25°,

.

- Tomando-se suco

de limão com agua fresca e

fazendo gargarejos com ele,
cura-se de um modo singu­
lar a difteria.

26°. - Normaliza as pal­
pitaç5es do coração.

é7o_ - Aplicado em fric­

ções na pele cura os calafri­
os,

-

perméabiliza a pele, tO­

nifica-a e desintoxica-a mui-'
to mais que os banhos de
sol e de -ar.

I
28°. - O �uco de limão

� ministrado em colheres de
Q"W sopa, é racial para comba-

IIte,:, a t0sse convulsiva, apli-��" p\.PfFlW"'I1','I, 1t':f A.. 't1l-lJ!. J1l,,& � �r"�!:. J> cada na criança momentos

antes do acesso.

d
SÁO PAULO, 27(A,N) - Em Jaoaquara;e reali­

zou onterr G , g.1 ção do marco comemorativo da fun­
dação da �rl-r C ''l''erclária Cetulio Vargas", grand.o­
sa InICI8t!V" ._ a A ,,50': ação dos Empregados do Comércio
e do Sind �.". J �(_)" �·or:_3.iistas Profissionais, os quais, fa­
zendo const LI -queie pitoresco arrabalde paulistano a
nova cidade, � <" um g! ande passo para 'a solução dum
dos mais sé,;�s ') 'oblernes: a construção da casa própria.

A ceri",1Cl1, reve.tru se de solenidade, sendo presi­dida pelo Minis: r") do Trabalho.

ORo nr
ut OLIVEIRA

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobrança!' arrrigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sccie.Iades Anônimas e FAZ
quaisquer o'uhos serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interes:;;ados no seu escritorio,

no prédio d3 re.Jaçã.:J da «Nova Era», á
RUA 15 O;:;: NOVEMBRO

e, tambem) na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

8°, - E' a fruta mais oxí­
.

dante,

9°, - E' a fruta que mais

ajuda a eliminar os mSL:S hu­
mores contidos no organismo,

MetralhadoTELEFONES 53 e 55

R�O DO SUL

!���M"8.�\11P'AW.;:p;.V;;'''''''''''ê"",.*",,,,,..:W;lh,*,''''.'''v,..�-..

Saü1ta Catarh13

�

Fato
·

edito nom

sepulta enio

NOVA YORK, (UP,)­
A radiE> de Berlim informa
de Madrid que o adido mili·
tar ,espanhol em Londres fa­
leceu em consequencia dos
fel imentos sofridos nas recer1-

tes manobras militare3 rea­

lizadas na Inglaterra. Ein
SALVADOR, (A. N) - ção do falecido antes de. principio deste mês, o Mi-

A imprensa noticia um fato morrer. nisteriGl da Guerra da Grã-
inedito ocorrido na cidade' A policia efetuou a pri­
de Itabun;;!. são de varias. acompanhan-
Dirigindo-se ao cemitério tes do cortejo funebre, ex­

caminhava, vagarosamente, camisas verdes.
em cortejo funebre, ql,la'1do V- • S�.. -·e-�-t-·fjl-'-"-Ç1l-o-n-S--alguem gritou que o morto � " Il.-

tinha sido integralista. !o- truind�)?dos os acompanhantes delta- ,
',d.

�

ram a correr, abandonando I-Jose Genoves�:,o k�§.
o caixão. > \S3� de Tub�,:-<,tt, '�;}f-

O fáto ter-se-ia verifica- m;cer-íhia�ã, com HUm

do devido a csrcunstancia gêncCa e a p[i"e�os mó- NF,0��ALEZA: 28 (A N)
d d· d .,.. r.

-

I, ".
- otlcla-se aquI que o mi-e que em las a semana \i�t@s, t��ola§f ��h'll�I:j,. M d L'

. ,

d
.

h'd 1 d iii <. : Drstro cn onça 1ma virapassa a tIO a SI o sepu t� o fOi'Q'o 'Ei:blll nmJlh!;ta e' b' C : '

d
.

tegr<>I'ot" � ii'" levemente ao eera.o corpo e um ln . _ .. � '"

� J>i..
, • .

depOSitado em um caixão assaa .�Itl. A proposlto, o titular da.
verde, atendendo a �olicita- K. e3 - Tubarão. Viação telegrafou ao Inter·

-Bretanha anunciou que va­

rios oficiais e snldados pere­
ceram durant� HS manobras
levadas a ek,:,) na região
sul da Ingla(ura. a' ser

metralhado por equiv0co um

local em qu� "e encontra­
vam varios ofici'Dis, por um
avião que o tomou como al-
vo que devia atacar.

SEGUJ:RA�
TE O
DA VIAÇ

. dariedad'e. dos
j'@rnalist'as ae­

gentinos

Otima oportunidade
VENDE-SE umcaminhão

Chevrolet Pavão, bem cal­
çado. com motôr que é uma

perfe-ção, dando 10 quilo­
metros com um litro de ga­
solina,

-fI·

Tratar com o Prt9 al�nte
do Clube Blondin. 'oce.

'01

'li·
--::s _

Casa de Saude
aternidade

e

"5. Sebastião "

Construida em aprazivel chácara, com todo
o cOl1fôrto moderno

Corpo clinico: Drs. Vlf�L�raA MOELLMANN, RI­
C�RDO GüTTS�1�NN e A'JREUO ROTOLO

RAIOS X,. R,kJ5 11
n V��! "Im � EYIli:ra"ermelhos

Ondas curtas, IEB�tritC;C1lfJd:e médic.. · - Cistos­
copia - Uire'h'IHicapia - C&.il'Ir®iÜe Galvanica

.

e faradica' - M{o!�aho§isrnc basal
E�etr@ca!l"tlkgrafia

LABORATORIO DE ANALisE CLINICAS E TO-

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO. CCSINHA D,lETETICA

APARTAMENTOS OE LUXO, QUARTOS DE la., 2a. E

3a. CLASSE - DIA. IAS DE lO- ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Parteira residente
Partos a preço fixo, permanencia de 10 dias
na Casa com tooas as despesas pagas, inclu-

indo a parteira Rs. 350$000
E' permitido dOS doentes terem médico pró­
prio, extranho ao corpo clinico da Casa

ventar Menezes P.imentel.
. A viRgem d') m;rti�tro se

prende á necessidade· de de­
terminar certas providencias
de carater urgence em bene­
ficio da região das sêcas,

LARGO SÃO SEBASTIÃO

o sabão

de WE'TZEL JOlI\JVILE
não deve falfa? em casa alguma!
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